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O/onsistt» a bondade dè um governo em proteger^ e conste
ig^ualda/Jer conter dentro dos: seus verdadeiros limites; t^^_
dias .as;, pi^fissões. do v ^s.tado.. ¦¦ '''":;¦¦"{ ?;"-'^'.^"P
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jfc di_tfeeçâ>o míve o poder esptfitual|!ej;0-;;;p^ií^&t^*'-
poial* é ainda.. imi resto de barbaridade vândala.zé&fW&jh*.

^tlio' .ciife.-sesr- eiá:, minha ea;íad sa-:'í^_nh.^sse!^ /dpus/ísenjio»-..
res ;.: á>. ínjim , quês sou o pai dg iamilja^e Üfêimestra.4fc_

j? B..eus fillios, aquém eu ¦ pagQwu^.saíarÍQ«.„ 
'

Èí^:e©nvenlfOi.,q*rò;' se deve tratar com. toíJn .-©t resfei-f- )
-to. o,, mestre ^(ie&>->'ac.ei43."£^.3)iots ;v.niftpj^|>o^j^B|^i^i^:.U^%fe
querA. que- elie tenha, a, ma.k peque^; aui|^fi#;aj^; Çuts .-
minha. cazaa„ :'-..,-: ,"'... ;.¦'• /.Cd;.. \"d d

Hà na... Europa- quatro* granas Estados ^,e% é^v.
dtando a, Italk.^ que tivera no..,gr#ai% ^ lgre|| Çatbp^

Ika üpiiiami,:Jfão . estea. a Sjrança > at E^gauhas _¥a

#

r^ .,íT"'



tate da ATlernnnbt, e :a Polônia. O gererno das Hètp*..

* taxa, ao clero. O ~ ^^ 
J b e^ Ícença

Hongria; a qual, na ultima guerra, C )
x ft '¦ , x \ n. j^ io-reias. (2) Na Polônia, o
parasè apoderar da prata cU. ier^^ t '.

Lrcíto d» coroa tira, to vezes, toda a sua snbsrstencia

das terras do clero, em rasío de ser nm. pouco o 4«*. ,.

este paga ao Estados >

Em Frffiça, onde, a raZSo de dia em dia se uper-
r 

feiçêa mais* ensina-nos essa mesma razão que a igrejaj.

deve contribuir, em proporção de suas rendas, para, a» ....

despejas do Estado; pois que, a corporação, que verdadei-»

lamente se dedica a instruir-nos nos deverei da justiça,, d

deve começar por dar-nes o exemplo. g.

FÔta um governe digno dos Hottentotts aquelle, em

qne fôsse permittido a certo numero* de ómens o dizer r

«* Esses que trabalha o, que paguem: nós nada temos

^ que pagar, porque vivemos na ociosidade.,,, 
^

injuriaria a Deos, e aos ómens aquelle governe/, en» ^

que es' cidades podessem dizer t "O Estado dêo-nos tu-

, do. mas nós não lhe devemos senão orações ,r. ^

A razão, pouco a pouco aperfeíçoando-se , destruía

por fim á causa das guerras dé religião. Foro espirito-

pRÜOsophico , que- fêz desapparecer do mundo essa peste.-

(1> Na guerm da suecessão da Austma , que tevminm

&m 1I4B'.. ...<,, x ¦¦•'¦( ...,"¦ (ír /:¦:' ;,¦:•.,».- -. . •- í

-; (gy O seu Siic^^^»#;#
Mfltwr do.tkro, semaià pamUvssmi yzdme licença

nifiguspi* , %
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Se Lnthero é CalvinoLh5je !respeitassem , por certo

«ue estarião na mesma razão dos scotistas.e tenistas^; ,?
-. •-« o+fonran AÍo-u-ma. Mas, porque ? Porque

na© merecenao attençao ainuiH.a. > , r *.
-n j„~ n(W *fwl'í« as¦ classes» claramente mos.-,. ;

as luzes espalhadas, por to.aaB <*s>w«. »..- . ^
tr5o que ninguém deve pregar uma dputnna eppo4a *

UgiSo do Estado, para d'aM se fil o ongmarem por se.

*ulos ipteirps xa&mulades terríveis,

«•« nos tempos da barbaridade é Ve se vMo tf*,

w rok excomungados, esubditos abãolr

jpidos por doutores dos seus juramentos a», ¥¥ w

' 
A ruíó nÜ Mestra que o primeiro magistrado ia

nacSo pódé mui bem deixar subsistir alguns «»« «^ '
nação pw ¦«gr&ftfir ^fBÈ&lis^õôrtl^tfo -J^*!'¦.•*
tio-os como , por exemplo > pernmur h»^iigos, cuinu, -- poderia 

alia» -
^nase decidão eertos negócios, os quaes eue^u

decidir''ao .seu conselho, ê?c,: "; '-V "^' 
^ 

'^

EHa nos di, qae quando ,'i»W**^ '

gar esses'costumes, poderemos asseme^e^4q«£„,
' 
juUl, 

'*" edifido goUúce, que se 4estWe Para,ser d,,

- 
|ipvo cpnstruido á mpsJernf^ . >»!. o ¦f>.,,jvji)&ij^--- ;-; oTumua

Ella nos convence, sempre que o prineipe se propor

,er a deste>«r um abuso pre^diciaJ, que emda quando c-

abnf è-nte quatro mil annos de jptigmWe, neve- .
Be aou.Q f,m« i iii «rior certo tiuéCOOpe» <7
,râo os povos cooperar com elle, e por ceito qi ^

'" rar§ó»I!';v 
'"¦' ~"!ÍK:" . ¦'¦ ..

¦• * ' * ,*;rt -nirlP do patrimônio do \®§WS % —
«os, os quaes forma» parte^P ^

r tado ( Mo só os oaieiaes^bíTiíaW, mas todos ,.\ o
' **' <3 .V^isa»**-. ' 

' ' 
-*.•',.?

f
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r 4Sj»

%
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irados, todos és lavradores, todos os cidadãos, ahençoárao
o principe $¦ é todo aqUeíle , qne se oppozer a tão salutar
instituição, será com razão tido por inimiga da pátria;

Também, quando o imperante quizer ©hrigar a obser-
var às leis <fo. natureza aos imprudentes* 

"^^êmS^^sj^m

xos., que pronunciarão um vvoto fatal á sociedade n"uma
Idade, em que ainda lhes hão era permlttida $sp$r 4o
que era seu \ a sociedade louvará esse príncipe até á ul*
4ima revolução dois séculos. -
.'•«-. y • -J

Hã tal convento,, a todos os respeitosínutjl ao mun-
^ô^Y^que desfructa |rínta e dons contosde r^is 4e *"end$
^n^^^l^^^ií^^^^ll^^ ^e jse com estes trinta M
éom 1 coitos; se d&tassenji scem joíhelaes,, haverifio ^cem hons
cidadãos Yrecompensados ^ «cem moças estabelecidas e no
fim de 4ez annos, pelo monos quatrocentas pessoas mais
»o EMâo^ é^^ê|sYt5e cincôeutji ociosos.; A raz^p mostra
<jue* %stes cifico^nta ^éiosos^ lima vez sreststuídos á-patriau
iCülfvar%o| ie:^av©áriâ^ 4
ÜWnero ^ps Javradpres^, « fcaveriâo mais soldados;

£o)tfin.uar-m^há. „-

¦\: :Çp^i^sA^ jdà Historia /de %iMA$$nALv£i:"*
Hilpa ffieou tão agradada da ;carta de Shalum^

*que çra íinenos de $m Mtío ,enyiou-|he a seguinte xe*

Hilpa,, Senhora dos palies / á Shalum , Setihor ê*>
Hònte Tirzah. y; ¦ f, f/; 

',, 
, -^ q 

';

h\u i rMê-^inno '%WW^^sãa 
çreaeão do mundo #

"', >* 5 «'¦ • sf^HpsF''*''"^.
- .>; ^ue .tento/éji comtigoy oh Shalum! Tu louví&sd

YY ... rm. ' '. . ' *" * '* - i
m,
mê \ í*':.i
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formosura de Hilpa ; mas, dize , não estarás antes mais .
namorado da belleza de seus prados ? Por ventura não
te apraz mais a perspectiva de seus verdes e floridos £
valles , do que a vista da sua pessoa. Os mugidos tanto
de meus gados , como de meus rebanhos , produzem ura
écho agradável nas tuas montanhas, e sôão docemente:
em teus ouvidos. Se bem que muito me agradão os bran- «

dos movimentas das tuas florestas, e os deliciosos perfu-

mes, que ardem no cume do Tirzah : o que ! São estas

riqudfefpára se compararem com as dos valles ?

En conheço-te, oh Shalum ! Tu és o mais satyó , e

p mais feliz de todos, os filhos dos ómens. Tu vives no

centro dos cedros; conheces a diversidade dos terrenos,

entendes da influencia dos astros, e observas á mudança,

das estações. Pode acaso uma mulher pa^ge* arça##í aos

olhes de um ornem dotado de tão vastos conhecimentos ,

e de tão raro engenho? NSo me inquietes, oh Shalum l.

Deixa-me , em paz, desfructar os muitos e preciosos W

«ue me tocarão por sorte. Em vão pertendes tu reduzir-

foe a sympathisar com teus desejos, a força de delicada,
"è 

seductoras expressões. Possão as tuas arvores crescer, e

jnultiplicar-se até aô infinito; mas, não tornes a chamar

Hilpa para destruir a tua solidão, e povoar o te*

retiro. !;
Referem os Chinas que ella pouco tempo depois foi

assistir a um hanquete n'uma das próximas 
|^%

ra o qual Shalum a convidara. Durou aquelle banquete

Eus annos; e dizem que custara a Shalum qu.nhen »s

vaL, dou, n»il abestruzes, e mil toneladas «te lerte,

JL o que o tornou mais apreciável e sumptuoso, 
^

prodigiosa variedade de delicio^ frutas, «o que pesso*

* V
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' nem uma a-ttqiiellè tempo era capaz de igualai-, onanto

mais.exceder a Shalum. ' 
'

mie ^P^ou-a na la.ada cio jasiuina c roseiras
que plantara no bosque dos fouxinóes, Era comoosto aq.iel!'le bosque de todas as arvores , que são trais 

'própria; 
pa.ra as diversas espedes de pMsarog. de ^.^

aji atmnira toda a musica do pais, e em todas as esta-
çoes , desde o principio aíé ao fira do aiyio, n'eiie re-soa vão. os mais agradáveis concertos.

Cada dia Jiie mostrava elle alguma linda Siktâv^
vel scena, n^uejla nova regiqo de arvoredos; propor- ,
cionirão-se-lhe d'es,te modo muitas occasioes de commu- 

"

mear-lhe seus sentimentos ; e com effeito, testemunhou-lhe Í?
tanto 'amor, tantos extremos, que ella, no momento da 

^

ptt^a, fez-lhe uma espécie de promessa, e comprometi
teo-se/tleb^^de palavra, a dar-lhe uma reposta posi^íiva no fim de çincoenta annos.

De volta a seus valles , não passou muito tempo sem«ine recebesse novos oferecimentos, e. logo depois umaesplenda vesita de Mishpach , ómem rico e poderoso,Que edificára unia grande cidade, e lhe dera o seu pro!
Pnp nome. Todas „ cazas havião sido feitas para durar
pú annps, algumas até estavão arrendadas por três vidas •de manena que os qne hoje existímo9 nSo J

|p 
bem a quanüdade d_ pedra e .nadeiras, que se .as.

tiao na extraordinária construcção d'aquel!a cidade. Es- *
te grande ornem divertio-a com a doce harmonia de ins-tru^ntos récéhjemente inventados, e dançou nas.ua pre. 

'

il ! 
'" 

t 
P*°' T-bei. a presente on com va-ntensd.os domésticos de ferro . cobre ; „„. eUe (,epróximo mandara fabricar ...._¦__ ? .

to.-.-v roncar para conveniência da vida»
fS este meio tetopo. vivl^csvái.. '> .F°> Vivia 

^hUj^Bi contínuo sobresalto^

'•f
tf ^L
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[ 67 -M
e dêo-se por tao offendidp da obaèquíosa recepção -om
que Hilpa honrara Mishpach , que não lhe escreveo 

'nem

/ n'e:!Ia fallou, durante uma revolução inteira de Saturno -
porém, vendo que aquelle conhecimento nao passava de
uma simples vesita, de novo dirigio soas expressões amo,
rosas aquella, que, em quanto durou íao dilatado si-
lencio, não deixara de vez em quando de ter saudades
e soltar suspiros, considerando de longe o Monte Tirzah.

Hilpa^y^da se mostrou indecisa, pelo espaço de vin-
te annos mais, entre Shalum e Mishpach; pQr quanto,
se bem que o primeiro fosse do seu agrado, e até por

Ue sentisse paixão, fallava-llie o interesse de nma ma
lieira irresistível a favor do segundo. Estava seu coração
n'esía incerteza, quando sobreveio um acontecimento, qu#
determinou a sua escolha. Havia em Mishpach ^ma&e
mui alta, feita de madeira; um raio incendiou aquella
torre, o fogo communicou-se ás cazas vesínhas, e foi
progredindo, até que ficou toda a cidade reduzida a cin-
zas. Resolve© Mishpach reedificalla a tqdo o custo : e
Como já houvesse consumido toda a madeira do paiz,
teve de recorrer a Shalum , cuios mattos havia então du^
zeiitos aniios que estavão plantados. Comprou , poísí,
ftquelles mattos a troco de tantos gados e rebanhos, e
dè tão vasta extensão de campos e pastos, que Shalum
de repente se vio senhor de muito mais riqueza do que

^íishpacli; e foi tão agradável a impressão, que esta fe-
liz mudança na sua fortuna causou a Hilpa , suas excel-
lentes qualidades realçarão então tanto a seus olhos,,
que ella não differio por mais tempo a dádiva da sua
àião. Passados alguns dias, Shalum recebeo era seus bra?
ços a formosa Hilpa, a qual já não via que obstáculos
se podessem oppôr á ventura tirWfoè^mo, aiM£g^;:cünst
Mate 5 e eztemw. Shalum, ^fe#l J

JjmW



SONETO,

Dedicado ao Faustissimo DIA S de MAIO, poi*
OCCASIAÕ DA InSTALLAÇAÕ DA AsSEMBLEA GeRAL

Legislativa da Naçaõ Brazileuia,

s ummas Graças aos Ceos rende gostoso J^J^
Hymnos , canções entoa a Divindade 1
Sagradas oblações á LIBERDADE
E' mister tributar BRAZIL ditoso !

> E' este o DIA, o DIA portentoso ,

^fe^Ceo marCGU de toda a eternidade;

Para brilhar na Terra a sã verdade *
E fazer-se o Teu Povo venturoso.

Já está supplantado ó despotismo:

Da gente a par, e da Nação mais culta

Emparelhar-se vae Teu Heroísmo.

£anta, (em quanto prantêa Lysia estulta, * %
Teu sacro Nome, e divinal Liberalismo!

Qvante de prazer , BRAZ IL exulta !

f

%

J. C. A. Rangel, Estudante do 2.* Art
no do Curso Jurídico.

w-

,'#;'»

(*) Este epitheto funda-se em ter Portugal proclama*
do a sua Constituição, e deixar plantar-se ainda em sm.

mo o absolutismo, e submetíer-se a um usurpador.
ÀVTJíQft

\
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Dedicado ao mesmo Fatjstô ^suMpro,»
i » úfl

') 
í»*í!

sat.

(¦.¦¦"ft? v0*

JliL nuWinvcáliginosa , que envolvia
Bêbaixo de ne£ra cor Tua Ventura ,

p Bissipou-se ,\Ôi BÉA2ÍÍL j E o fceo Te augut*
jÇ fuz í? ?que -m liorrivel Irydra (I) Te escondia.

^^plendido horizonte deste ©JÀ ; * , r
A Teo Solo um clamo novo assegura-
Para ívm- desterrara sombra *>scura^rn oi» r í

tQue m Teu *Povo m verdade inda encobria^ s
'"Teus grilhões estão |á despedaçados ¦

E os terrores ? >què a hydra Té incutia,,
Do Áureo MqXq Teu são ^desterrados* * 5

^eu pranto troca em hymnos de; alegria .-r i r $
t Pois , Teiis já nas TEIBU^AS 4® rcòUoçaéfti

#js |>eá!iOíes jja Tua garantia*

-*..¥Jr*"-

rd «tf

^yv-.,-»,r ,.-r ..,&
r U *' ¦¦ ¦¦ ¦¦¦-. I

'r
.^.;C. A. Bangel, Estudante ào^* Jt**'^

Moéo&um&Juridíco,

7
/l.) '¦© despotismo.

I
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Os Túmulos aerios.

Levantou-se a- joven mãe , e com os olhos buscou j ^
no deserto que embelecêra a aurora, alguma arvore, en?
tre cujos ramos pddesseeXpôr «eu filho. Tendo .escolhi-
do urna , que exlialava os mais suaves perfumes ? lançou
mão dos ramos inferiores, -n-elles depositou seu filho , e
soltou depois o ramo , o qual , tomando immedjatamente

£ m>- ' p'''

a sua posição natural ?¦ arrebatou do seio ¦^ari^r^^.p des?

pòjo da innoçencia , escondido ua, folhagemi odorifera. Oh »

Quanto não é grato.e injteressanj^ este costume dos. In?
«iios ! Em seus túmulos aerios , aquelles cadáveres, penes» 

*!

trados da substancia etheréa, depositados em leitos de fo-
^e^&isjda.flores , refrescados pelo prvallio^ érijbalsema-
dos tpelos ventos, e por eiles embalançados sobre o mes*
mo ramo, em que ; P rouxinol faz p: -seu ninho,,. p sé
apraz em repetir %eu Mste e queixoso cánto;, aquelleã
cadáveres, digo, assim expostos ...nada se resentem do r
borror, que inspira o sepulchro. Mas ? quando descobri- *

mos o despojo de uma donzplía , que a mão do amante
suspendeu na arvore da morte ; quando a nossos olhos se
©ffereeem os restos do «filho querido ? que uma m#e'depo?
sitou na *%o«*adá dos passarinhoj^l 

'cresce 
, redobra o nos* s

so prazer, phj Arvore Americana3 que, sustentandoem.*
teus ramos as yíctjmas da morte ^ as aífastas da habita-
ção dos ómens ? e as ofereces ao cre-ador, muitas vezes
cm extasis me tenho eu demorado debaixo da tua som*
fera !'^Na'tua sublime allegoria ,, me mostravas tu a aryo-
re da virtude ; crescem suas Hiizes np-pó dp mundo ;
perde-se o seu cume nas estrellas ctò finnamento., e são
seus ramo* os únicos degraus,""por"' Onde o ótn^rny^fiajatif;'-•¦*¦

.te n'este T^li"!f!% pôde- éleyar-se da terra âò ceo.
a* í.ATfiAV»iiiANn. Genio do Christiamsmou

,*ffi7§J.17'l.;, ,({. V

f
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Os Jesuítas ÁçóuTÀDoi»

Em Pàrjs f as Aulas de Direito existião na Rua

ge S. João-de-Beauvais* :x7);xv,-^ .,..' ,:.•-. i'...^;....! ¦

tfiUÜ'^o.rs^ó'M''Í^'i wa occasilo em que sahiãoosEs-

fudantes de mna«d'aquéllas aulas, encontrárão-se alguns

«Telles ejrn^dous Jesuítas. Acolá vem dous discípulos àe
¦S. Igfm^ áisse um dos Estudantes, que y em quanto

andámos mcollegio, nm açouiérãe bem. Esta observação

avivou o odk» que elles , havia muito tempo y consagra-

v*t> aquelles tyrannos da sua moçidade. Por uma, fataji^

> Mo bem singular y passava nyaqueMa. mesma ©Gcasgò

^m carro éatregadó de varas* A esta vista, in^não^j^

Estudantes que a Providencia lhes envia arlnã^para

castigarem seus inimigos segiínde a, lei de talião ; dçou~
*'ti'mtfs aquellesd," ^enos iweremx^0adsíl ^^

*-íc Um "d^íles; hino de Ummagistrado prociirador da
-coroa , adiantá-se7 & Cumprimentar os Jèsüfta&, e sem mais
ceremonia os convida a deitar as calças abaixo. Seiísbol*

t legas fazem parar o carro , e apoderão-se das varas. Oé
sizudbs filhos do Lbyoía f por extremo admirados de se-

d jnelhanie cumprimento, não sabião que sahida dariam
d aquelle argumento &d hominem j mas o seu espanto toiv

ínou-se em verdadeiro medo, quando virão . eahíf'<sòbçp
elles: uma dúzia de moços armados de varas. Tudo o qu-

• -.í-zérâÉo as representações ,., as- ameaças y: e os; gritos,- Me.
:-:-7prestar' mais açíividade â execxição ;, e iiru;nr-.instante' iu»

;. |Sq, ,;,o^-4aU3^K9^e0£^^ paíTreiT"' agtirr.acíõi..," clespicTps rj£
¦•açoutados drtun modo 

'verikdgíral__gi-le 
eaer^rço.* 

"
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t-J Os gemido,,,ips.fcstig.ados atrahírfo muitos curiosostlma moça, tpstwunha do «Jtcajp . fif(>, aps ^ ^ 
'

f «ndos, gr,tav. da W^R,; %groferio.taptas inj^ias con-"
£a 

c* éxeeu&r%4H%elfe f^miníos,.. _ii#Kcf^qoe «4fctudantes,, por ftl* «ançaa0Si ,% ^ M ^^ . *

temendo os editos7% ihdiguae^ dos espectadores, qU(V* já ^rhcipavão.r/W. #njfurecer^^ largara^ suas v^ethuas ,
^ proeurár% evadtr^e c^

N'aquelie .tempo., não, estavap ©ssielfp^ .para• *k.sim se deix^. açoutai^ Im^nuemeoUteé % afrouta^. fèi^a a," 
4o«s, ^^^^^i^^^íe^, toda a> compauhia s •
açoutari ti^ ^esui|a K era. a^outallps. av todps. EiUvconseíl^l
quencia,, intentarão eMea mm<ngozom* processp#ontralos¦¦ /' 
^ife ^ iuteudfníev. di^polict^ iij-ui#i^
a |trar devassa j.e veio, â/ctesGabrir-se*^ q^p,os 4ou^.agen-^tes d^a^ieila cerempíuai pertencia^ ^j^ij^^ q^ ^C)1-,
pavip. os, P/il^pí*^^^
*o* os êz>m Bitndautes,, que, assim, haviaõ saindo pronuu*

_*«¦%* devassa.^ e,^
m 

p 
otekéráo.:A libere ^ por^ ^J^ ^

'¦' *"*1 "¦"¦ '"'''¦'¦'. ,; .' ;' .- V -_ ,-. - ,,.. ¦ * ¦

b, Pailp s. Na Typographj
€íe._íV;/t

A
tA j>o Farol PaulisTANo»
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